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Â PRISÃO DO 

GUiNGUMIANA 

Diz a «Voz Publicai); 
A prisão do Guugnnhaaa cansou 

enorme enlliusiasmo em Lourenço Mar- 
ques, onde o prisioneiro chegou em 4 
de janeiro, á noite. A noticia da sua 
chegada espalhou-se logo rapidamente, 
causando geral surpreza e estupefação, 
pois nada constava ainda alli, relativa- 
mente ao fado. 

No dia 6 foi elle desembarcado,pa- 
ra ser entregue pelo capitão Mousinho 
de Albuquerque ao governador geral. 

A escolta que o conduzia a bordo, 
sendo composta dos mesmos soldados 
que haviam elTecluado o aprisionamento, 
acompanhados do Ínclito capitão Mousi- 
nho, maior enlbusiasmo provocou. Os 
soldados vinham sujos, rolos, cobertos 
de pó; mas a alegria que, lhes illumiua- 
va os rostos com os reverberos da Victo- 
ria, engrandecia-os aos olhos de lodos 
quaulos os comlemplavam cora o cora- 
ção. A prisão do Gunguohana foi a co- 
roação das nossas viclorias em Africa. 

O regulo foi preso a distancia de 
uns dois dias de marcha do rio Limpo- 
po, proximo, por conseguinte, ã sua an- 
tiga residência. 

Estava alli, rodeado de mil e qui- 
nhentos pretos, que a breve trecho o 
abandonaram, mal viram approximar-se 
o capflãb Mousinho, acompanhado de 
um pequeno troço de heroes. 

Com o maior sangue frio, o capi- 
tão dirige-se para a terrível féra do ser- 
tão. Seguem-uo 43 homens, intrépidos, 
resolutos, firmes. São soldados de caval- 
laria, mas voem desmontados. 

Dois dos pretos engatilharam as 
espingardas, visando o capitão. Este 
avançou, imperturbável. Esta coragem 
exerceu uma como ,que fascinação no 
espirito dos prelos, que abatendo as es- 
pingardas, debandaram, abandonando o 
seu rei. 

0 Gungunbana não leve conseien- 
eia nilida da sua situação. Suppoz qne 
era a sua riqueza o que se pretendia,e 
então foz logo entrega de duas mil e se- 
tenta libras em ouro, que adquirira, 
claro está, da criminosa generosidade 
dos nossos fiois alliados; dezeseté pontas 
de marfim e muitas cabeças de gado, 
acompanhando a dadiva com este arroto 
de dadivosa benegnidade: 

—Pega. Leva isto que eu dá de, 
sagmío (presente) ao teu rei. 

Mousinho nspondeu: 
—O meu rei não precisa dos teus 

presentes porque tudo isto lhe pertence 
o ó il'elle; assim como tu lhes ficas per- 
tenceu lo, pois marchas já para bordo; 
no meio da minha escolta. 

O homem cahiu das nuvens. Tudo 
podia esperar menos aqui lio. 

Pois girou, que não leve ontro re- 
médio. Com repugnância, vagaroso, co- 
mo quem procura ainda meio de se es- 
capulir, mas foi andando em direcção ao 
Limpopo onde embarcou em uma canho- 
nbeira que o trouxe para Lourenço Mar- 
ques. 

As margens do rio, por alli a bai- 
xo. estavam coalhadas de gente, pobres 
diabos ainda na vespera escravisados 
por aquélle déspota, e agora entregan- 
do-se a nós com toda a satisfação, por 
o lermos livrado do domínio d'um ly- 
ramno execrado. Cantavam, lodos, em 
desforra, o Incuaia, hymho de guerra 
probibido pelo déspota sob pena de de- 
capitação. 

No acío da prisão foram fuzilados 
dois indunas. 

Na occasião do desembarque, as 
ruas estavam atulhadas de gente. So de 
tropa haviam mais de quinhentos sol- 
dados brancos, que não poderam seguir 
no Zaire mas que deverão já ter parti- 
do no Africa, quando esta abi lenha 
chegado. 

Gungunhana vinha com o thio, o fi- 
lho, sete mulheres qne o acompanhavam 
e ainda o regulo de Zichacha. Deram 
lodos entrada na residência onde esta- 
vam o governador gerai, o governador 
do distncto, oílidaes estrangeiros, côn- 
sules, olliciaes de terra e mar, ele., etc., 
sendo-lhes feitas, então, as perguntas do 
estylo. 

Interrogados, fôram trazidos para 
fóra,afim de serem vistos e reconhecidos 
pelo povo e pelas tropas. 

Os proprios pretos o injuriavam, 
desforçaodo-se da oppressão que elle 
lhes impuzera. O Gungunhana, abatido 
e triste, de quando em vez, limpava as 
lagrimas, comprehendendn já o que de 
desolador ha na sua situação de poten- 
tado deMhronado, vencido e encurrala- 
do; receioso mesmo de que lhe fosse 
applicada, como aos dois indunas a pe- 
na de fuzilamento. 

Finda, porém, a ceremonin, foram 
todos conduzidos á cadeia, onde ficaram 
guardados por uma força de ciliciai á 
espera da chegada dos régulos do dis- 
triclo para verem e reconhecerem o ho- 
mem que a todos enchia de terror. 

Depois deve ser enviado para bor- 
do do Africa, que para ahi os deve con- 
duzir para que o povo porluguez o pos- 
sa vêr. 

Falta fallar ainda do Zichacha outro 
regulo que vem com o Gunguuhaua, e 
peior um pouco do que este. 

Foi elle quem deu começo á ques- 
tão, e promoveu a guerra; foi elle que 
rodeou Lourenço Marques, onde só não 
entrou por não ler a astúcia sulíiciente 
para isso, puis que as nossas forças 
eram ainda então assás diminutas. Che- 
gado, porém, o reforço dos expedicio- 
nários, o Zichaclia levou castanha que se 
consolou, indo refugiar-se junto ao Gun- 
ganhann, o que lhe valeu a definitiva 
calaslrophe. 

Zichacha não foi preso por Mousi- 
nho, mas sim por prelos, que o vieram 
entregar, lia até quem afiirme que foi o 
Gungunhana que o mandou prender, pa- 
ra ver se, por essa fórma, ficaria incó- 
lume. 

Tarde piou. Se o tivesse entregado 
a principio, quando se lhe pediu, não 
estaria agora sem mulheres, sem reino 
e sem ventura... 

Gungunhana tem ainda muito di- 
nheiro e marfim. Tinha-o enterrado, 
mas parece que já indicou o sitio aonde. 

Mousinho d'Albiiqiierque tem sido 
alvo das maiores manifestações. No dia 
3, foi-lhe oflerecído um jantar pelos of- 
ficiaes da armada, onde estavam mais 
de setenta pessoas. 

Foram levantados calorosíssimos vi- 
vas e, findo o jantar, Mousinho foi pas- 
seiado ao collo por muitos offleiaes acom- 
panhados da musica do batalhão, que 
locava o hymno nacional. 

N'este mesmo dia, foi aberta uma 
subscripção para levantar um monumen- 
lo a Mousinho d'Albuqaerque..Eai dois 
dias, subiu essa subscripção a tres con- 
tos de reis. 

Com a prisão do Gungunhana, aca- 
bou-se o medo ao papão. Já não ha re- 
gulo que se metia cõtnnosco, 

Qivem não viu isto com bons olhos, 
foram os iugiezes, que muito desejariam 
vêrnos derrotados pelo seu amigo Gun- 
gunhana, como elles foram derrotados 
pelos transvaliauos. 

FACTOS DA SEMANA 

A expiosão de um aeroiUo— 
Ini-ande pauicu em I8a- 
drid. 

Ha dias rebentou sobre Madrid, a 
30 kilomelros d'altiira, segundo dizem 
os entendidos, um aôrolito. 

A detonação causou um pânico enor- 
me e abalou alguns edifícios. 

Felizmente não houve desgraça al- 
guma pessoal. 
 =fí.«--^=  
Tlcíisua d» trabalho 

Dizem de Monsão; 
No dia 7, deu-se em Valença, um 

desastre que emociuou todas as pessoas 
que o presencèaram ou d'elle tiveram 
conhecimento, tanto mais que foi viclima 
d'elle um empregado honesto e traba- 
lhador, único amparo da mulher, uma 
pobre velha e doente, qne ficará ao des- 
amparo e apenas entregues á Caridade 
publica. 

Eis o trislissimo faclo. 
Antonio da Costa Cardoso, guarda 

linha em serviço na estação de Monsão, 
andava com outros a concertar as linhas 
telegrapbicas próximas da estação de 
Valença. 

Quando subido a um alto poste, 
que eslava proximo da estação e junto 

da muralha, procurava desligar umas 
linhas, o poste desaprumou-se e cahin, 
arrastando na sua queda o pobre guar- 
da. 

O poste partia em ires pedaços e 
o infeliz ficou em um estado lastimoso. 
Conduzido para o hospital, ali lhe foi 
feito o primeiro curativo pelo director 
clinico o sr. dr. Bernardo da Cunha, o 
lá ficou em tralameuto. 

Segundo as informações que temos, 
o infeliz, além do abalo enorme que sof- 
freaua queda, tem uma ferida no sobre- 
ôlho direito e as duas pernas partidas, 
uma das quaes provavelmente tem de 
lhe ser amputada. 

De sorte que o infeliz, so conse- 
guir sobreviver ao desasTe, ficará com- 
plelamente impossibilitado para adqui- 
rir a parca alimentação para a pobre 
mulher de que era único amparo! 

Que os poderes públicos se com- 
padeçam d'elia. 
 =rf^^J==    
A' volta do imindo 

Chegaram a Vienna d'Auslria os 
porluguezes que se proposeram dar a 
pé a volta ao mundo, sendo postos na 
fronteira por fiilla de passaportes. Re- 
trocederam para Pariz, aonde esperam 
avançar até á Rússia. 

    

r.lnha americana entre 
Valença e illonsão 

Foi dada ordem ao sr. engenbeiru 
director dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, para vir ao alto Minlio de- 
signar definitivamente o local para on 
apeadeiros da estação do caminho do 
ferro de Valença a esta villa. 
 =frs5j= ■ 

O» TK1I2» REMIOSí 

Cá está elle!! Foi esta a exclama- 
ção soltada pelo nosso inconsolável ami- 
go e correligionário Jeromino, ao achar 
o seu querido e nunca olvidado melro. 
E' esta uma noticia que agradavelmenlo 
nos apressamos a dar aos nossos amá- 
veis leitores e assignantes. 

Vou conlar-lhes o caso; Foi a se- 
mana passada, nhima das ruas da bai- 
xa, a quem nm celebre frade chamo 1 
curral, e no local onde ha tempos pa- 
rou uma vacca, com o cheiro de ui.i 
boi que perto se detinha, andando 1. 
nosso popular Jeromino passeando, d.- 
mãos uos bolsos, cigarro brejeiro ai» 
canto da bocca,—labaco ordinário, qne. 
nos impingem os Burnays,—repassado 
de tristezas, curtindo amargaras no si- 
lencio recôndito da sua alma alribuila- 
da, com a lembrança fixa no seu que- 
rido melro,lembrança equivalente á agu- 
lha das bússolas naulicas, cuja ponta so 
acha firme no norte magnético,qaamlo. 
de repente,com a rapidez do raio, o nos- 
so Jeromino estaca.Ficou como uma es- 



tatua,parecmlo nsesmo nm mmn.... 
minto- impassível, os cabellos em pé, 
exílio »eta^ o olhar desvairado, palijdp 
como o (júngunhann, nía pocie!idò ár- 
ticular jialavra.-—Tinha ouvido alli .per- 
to, aos seus fiés, nasísuis ineilaaemicas 
bochechas, o cântico mavioso do seu 
melro, do seu 'sabiá; (avé do Brazil;,que 
equivalei no cântico ao nosso rouxino!). 

Passado o primeiro momenio de es- 
panto e pasmo, "soguiu-se uma doida ale- 
gria. O nosso Jeroinino dèspedia raios 
de íego, que chegaram a queimar a cú- 
tis (ina e^hrança do João Lourenço, da 
Assadura, que pífssava na uccasião; o 
peito dilatou-se-lhe, as veias entnrfR* 
c 'ram-se-lhe, as narinas dilalaram-se co- 
mo azas de morcego, e, todo elle", licou 
cíihío como mu iwlão de osyganio. 

Al!i pnrtõ' n'uma casa atarraca-la, 
iT.ispecto triste, e sombrio. íó habitada 
no ivcíle-chaussée, acabava de desco- 
brir. alem do sen melro, mais dois da 
MKÍsuia especie; —bisuàus etn alto grau, 
pemigèm negra, Insidia como um esca- 
ravelho. (do latim scaraboeus)', inseclc 
da criem dós cieopleros, peutameros, 
da familia dos ciavicorneos,—damos ds- 
tas expljcações para que.o Maiiiias tião 
diga qne escaravêlho não é porlugncz. 
Mas; como ia dizendo, cauda comprida, 
olhar vivo e penetrante. O bico do mel- 
ria do Jírami/m, ainda conservava a mes- 
ma côr oínarélia e fórma adunca. 

O dós niltros dois, _d'nma côr nm 
pouco mais semi-escuta, isto è, misdéi- 
laneã do negro com o amarello. 

■1'romino não cabia em si de con- 
léfltfi; se lhe lóMEes^em uma penna no 
fundo tias cosias, voava para cima do 
caStello; 

Estabeleceu,com ò són melro, o se- 
gdíníe" dialogo qué nhvimós á Custo: 

—Hfcu" qnerido,' èulao phrqué fn- 
glslé iia tua gé.vyla'?! Trárava-le tão 
bern,Ensinava-ie laO bonilas cahiígfts nas 
horas iVocló: Não 'te 'faltava hada; tinhas 
tõdos os diãS^Mração do ftw, frasco,, etc. 

—O Jfe/rç, de cabeça á bahiTa; 
sim liido isso me fazias, fme/.as a que o 
meu fléffrô èora*ção ê "grãlo.^e que já- 
maisolvi larei, n:a-, u'esíes ullhnos tem- 

. pqs," lenho uolado que andas trish;; al- 
gmuas vezes via que vertias lagrimas 
comp punhos, qiie corriam.poto leu ros- 
lo. como a (eva ia da calçada, priucipaji- 
mente destié aquelle leu ultimo.feito ya- 
loroso1 que me encheu de orgulho o te 
tirou uma parcella importante do len 
habitual socego e tranqnilidarie;'». o teu 
espirito, aliás, ião paéinco e prasenteiro 
se lornon agitado, lumuituqso, gomo o 
iniííçlhar das ondas hás hòM' da lor- 
hlémaíj 

Por isso, pareceudo-me que te sé- 
rta penoso ti, pesatib, qire.esíaria,'Ctim a. 

irltíia estada érn Cása èggíavando a tua 
já cielin irosa situação, e. quem sabe, 
se os uteus cantarei algumas vezes 
iriam ferir a tua alrtia acabrunhada com 
oípezo Sc tantos desgostos presentes e 
fiígiros, resolvi ahandoiíar o pátrio Mi- 
nho, e o Miar qne, por tanto tempo, 
mo seniu dmlbergue. Com a lagrima 
no olho, uni dia exclamei: ■ 

Ergotmo ao romper da aurora, 
Vou paitir p'ro Jordão, 
Pela estrada de Galvão, 
Vôu ao campo da flora. 

Vou ver as terras santas, 
Sepufchró dos batorinhos, 
Ale á Patria deis muchin/ws. 
Passo ao monte das Antas. 

Von vèr o Ginigunhana, 
Pula praça do Cpmmercio, 
Vejo o m>gro pelo,., tercio, 
Pois è homem tftmiâ cana. 

Sigo logo meu caminho, 
Até á villa de Esloi, 
Não faço caso ilo boi, 
Vou logo aireiliuho. 

Voa muiio bem agazalhadp, 
Levo o meu... liberté, 
Qqp me chega até ao pé 
Von gôrdo e anafado. 

Passo alli p'los Boços 
Uigo adeus ao Julio, 
Levo lambem um peeulio,... 
Fpjo logo dos môços 

■íí'»l >, ,i- 
Como não gosto (ia batota, 
Nada digo ao, da bola, 
Despesso-ma dp, Balthazar... 
Ao caminho passo andar. 

Cjiaga/ulo ás aguas do Pezo 
Digo adeus ao Bentinho, 
Sigo áviínte meu çaminho, 
Perna leve, corpo, iezo. 

Chegando ao togar dg BelJeinino, 
Ultimo adeus ao Jsromi/iol! 
Acêno ao Maximiano, 
Com as armas de Vulcano. 

Nada digo ao cara do Pau,. 
Que ó homou! milito mau, 
.Gome ás vezes sele-pões 
Yae.á missa a Uemoães. 

Já Vez meir caro mestre e amigo, 
qtie ás miníras inlensões eram boas, 
mas, quando cheguei á Carrasqueirá, 
enconlrei-me com estes meus dois çom- 
panheiros, que me deseucaminharam, e 
subtraíram á niinha marcha para n Jor- 
dão, onde ia banhar-me nas límpidas e 

físicas 
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v® ítl sletíro 

Mas eu não ousava, não queria, não 
polhrainda! Pcujein Cesarina intromeí- 
teit-se ca conversação, dizendo: 

—Só desetnpenliarás lielrnc-nte a 
palavra que ile.,-te a leu irmão, e se- 
rás bom pãe para meus luhos, quando 
lizej-es com que Maria sej.a pmiher de 
outro! 

Foi isto, , senhor, o que me decidiu, 
o une sorria á minha d'i'.-Ha mofliep? 
tos como estes-na Titia, em qne o corar 
ção «ngra com prazer, e- etn que d for- 
ça fie ter padecido, acha hnilívo em 
latiu que o ma ri;, risa ainda mais. Nãn o 
espeiava en! Decitii-me Iqgp a dar a Ma- 
ria a •lihfti dotlc) • 

Mus cmoo huvia tio icornvnijnicar-liie 
íi .minha resoKiçgy? Vêl*a.i. lállai-ihe....: 

«us er»-«« • 
não tinha forças para tanto!, . 

E>crevâmos-lhe, disse comigo. 

XI 

Com este iulento, comprei "nm ca- 
derno de papel de cartas, e fechei-me á 
chavo no meu qnarin. 

Posto que soubesse apenas escre- 
ver, lãnlas coisas mo aflluiara confusa- 
menté'á Méa, quê a mão traçava com 
rapidez caracteres disformes em todas 
as: paginas. 

—Bem, betn! disse eu commigo. 
Não é tão dífficil como julga va. 

Mas, quando reli aquellas rabiscas, 
vi, estiipelác-io, que pão era o ijue en 
queria, noa; dqyia escrever. E não era 
ainda tiiílo! 

Recomecei. Quatro paginas mais, e 
não expressavam ainda o meu peusa- 
meuto, nem o meu dever. 

Risquemos o que ha de mais, disse 
ou, e wremos o^qtie fica. i 

Rèlí udo-a, :) cada phrase escripia 1 

me detiuiia relleehndo, e 'iscava o que 
mo não convinha. Afinal risquei tudo,dg 
maneira que do tantas paginas só me 

aguas, santas desde o baptismo 
jdèCnristo. 

ilaplaram*!rte ao. meu destino, trou- 
xêrara-ine. pard.èsia capoeira, a que por 

^escarneo chamam casa, cujo-, donos ou- 
1 ir-ora ricos o poderosos, quando os Gô- 
(lás dominaram esta parte da peuinsula, 
e conslruiram a senhora da Orada, ja- 
zem hoje no mais profundo esqueci- 
mento, alli no panlheon do Carvalho do 
Lobo. 

Não estou aqui bom. Somente vejo 
enUar D'esta casa gente Cuma con.lu- 
círr dftfTdosa, tie nnas cãras/Tfmas ne- 
gras outras brancas. 

Ora affirmam, ora .negam, segundo 
a conveniência (fé quem aijiii os manda. 
Isto è nm mercado, uma feira, como nos 
Sinos de Corneoille. 

—Jeromim: Eulão na» queres vol- 
tar para a lua antiga gaiolla, elegante e 
bella, feita de vérgp nova? 

Arranjo-te nus novos puteiros, on- 
troã bebedouros, e ensiáp-le modernas 
cantigas, que apreutii com o meu amigo 
Zé de Penso! 

•—Melro: Não, apezar de não estar 
muito bem, prefiro ficar. Também -aqui 
lenho dois puleiros -novos, coostruidos 
de poupo tempo, ora ponho-me n"am, 
ora ponho-me ifoutro. 

Seguiu-se entre o Jeromim e o seu 
melro, um dialogo mais baixo, que não 
podemos ouvir, com o que os leitores 
nada perdem. Acrescentaremos apenas 
que o Jeromim salnu pouco tempo de- 
pois da casa do melro, um tanto emba- 
tucado, mais triste que autes de o eu- 
contrar. Vinha lagrimejando, e lamen- 
tando a ingratidão do seu ex^liseipulo. 
a quem tanias vezes matara a fóuie com 
coração -de boi. 

O melro, lá ficou sentado em um 

Sííihsiôes 

Já foi pescado o primeiro salmão 
no nosso rio; bom será que elle;- se 
lembrem de cahir nas redes do Zoia, 
para vêr se os poderemos provar. 

E com a volta da chuva, podemos 
egnalmente ter esperanças de dentro em 
breve refastelarmos o estômago com um 
bocadinho de lampreia. 
 i =Jb.^>=à  

iEleições 

?o passado reaíisaram-se,pela Domir 
segunda, vês as eleições das juntas' de 
parochia de Castro Laboreiro e Bouças. 

Oh! Deus de Israel, de Jacob e de 
Abrahão! Malhias, esse guerreiro inven- 
cível, esse Carlos Magno, esse Roldão 
Golias, esse Júpiter, venceu, triumphou, 
siiplaufou. derrubou, aniquilou, domi- 
nou, os seus adversários políticos em 
Castro Laboreiro. 

Eiu Roiiças,o Felix, que sempre foi 
feliz, e hade ser ate morrer, conseguiu 
cortar as sete cabeças da hydra;'por 
tanto o Feliz mais unia vez mostrou ser 
feliz. Aqui tem os nossos queridos lei- 
tores as noticias mais iniportáules que 
lemos sobre politica; ainda assim,com,o 
vencimento do Bouças, tememos bem 
que a carangnijola politica, se vire de 
pernas ao ar. 

Aos í2«;-isas ssslgsíantcs 

Temos.por mais de uma vez, man- 
dado o cobrador das assignaturas do 
nosso jornal, receber o que alguns ra- 
valheiros nos devem, e pi lo mesmo uns 
tom sitio affirmado que, alem de não 
pggarem, são pouco delicados para com 
o encarregado da cobrança. 

Pedimos, por isso, áquelles dos nos- 
alto pqleiro, eptoapdo, (Je vez em quan- sos assignautes que estão em debito,, a 
do variadas coplas, segundo a musica iineZa'de pagarein,'pois se nos faltam os 
dos seps dois conipanheiros, que, me-, éléipentos principaes devida, teremo§"tr"' 
nos versados na scieucia da parola, lhe desgosto de noticiar que o posso jornal 

P.hblj- 
canaó'" os nomes dos médicos assisten- 
tes, o que muito nos contrariará. 
 i— 

O carnaval em Jlcl^aço 

Sepnllon-se Iiontem á noite ahi por 
esses trícanfs, assim como ha assem- 
bleia, o tíoidò è brincalhão carnaval, no 
meio'de rizadas e aclamações dos admi- 
radores d'áquelle benemérito cidadão; jà 
velho como o pae de Adão, rnas diver- 
Jido e fólgasão, como as nossaé vísinhas 
d'aletu Minho. 

O, ratão este anno foi mais feliz que 
um Félizardo, leve sempre' nm tempo 
esplendido para as snas ratides e fól.ià- 
ções. 

Mascaradas sem conta por esses 
;ríca/iés,derarn este anho nma nota mais 

admiram.o valor do gasganêle. 
Amigos leitores, se quizerem ver e 

ouvir os melros do Jeromino, vão ler 
com ell-e que, por dever generosidade, 
se não furtará a dar de explicação, e as 
noticias que o caso requer. 

Depois digam: já vistes os melros 
do Jeromino? 
  — —«■•_>=-—;  

Tesnp» 

A tê qne ernfim clVégott. ainda que 
de muito lòitgé, a tão desejada chuva. 

Os nossos lavradores já pediam 
misericórdia, mas Deus, que é pae delia, 
nunca desenipara os filhos e muito es- 
pecialinenle os filhos do trabalho.' 

Ter fé, que elie não se esquece de 
nós. 

  —  

ficaram dilas palavras: «casa com Dio- 
go.» E, infelizmente, não era tudo quan- 
lo'eii linha a dizer-lhe? 

Transcrevi pois este supremo adeus 
na terceira folha de paóel. 

Quaplo teiijpo não levei a dobral-a, 
e a fechal-al Depois,desci com a carta na 
mão. Eslava escripta, mas ainda não on- 
tregue. Era o mais doloroso! Por quem 
a havia de mandar? 

Exactainenle passou um mnço. 
—Olá!... aqui tens dois soldos, e 

yáe entregar esta carta á filha da se- 
nhora jqaiana. 

O moço, ligeiro como a gaivota qqe 
se arremessa ao peixe-rei, agarrou com 
uma das mãos o dinheiro, e ao mesmo 
tempo a carta com a outra. 

Retirei ainda a mão em que a tinha, 
e.ondo desejava £el-a para spinpre!... 

O lance era terrível! 
Pois não se ia atesta carta a minha 

ultima esperança, a minha felicidade, 
a minha vida. a nunha alma? 

Tornei machinalmente a estender a 
mão. O portador, cubiçose de ganhar os 
dois soldos que lhe havia prometlido, 
ii'uma tfestas minhas besilacões. leve 

^rle do me arrebatar a carta e abalar 
com ella.. 

Quiz correr sobre elle. Mas não... 
eslava decidido, i. detive-me valorosa- 
n ente. Fiquei firme, immovel, porém 
tiémulo como a flecha quando se crava. 
Encostei-me com uma das mãos á pare- 
de, e com a outra, comprimindo o cora- 
ção, que me estalava, segui o moço e a 
carta,... 

Ghegfloi rapidamente á outra extre- 
midade da casa. A passos largos fugi 
para o campo, para o bosque, bradan- 
do fóra de mim: 

—Lã recebe ella a carta., .abre-a... 
lê-a. ■. chama sua mãe— e depois... 

Até pela manhã, caminhando, fe- 
bril, louco e iucessautemente, paru me 
aturdir, repelia estas duas palavras qne 
eu via luzir nas trevas em caracteres 
de fogo: «Casa com" Diogot casa com 
Diogo!» 

(ConlinúaJ 



JGRUÃL DE UTEIGAÇO 

salienta: ás coslnniailas brincadeiras do 
ga 1 boieiro / Q;yínaval, lluuvo lai quo o 
afogou olé ás glaiiddlas salivares,—lai 
era a furia que tinham em se verbtn 
.liam d« pobre rapaa, de • .eo.sStmies não 
imacâuU&i .qnei ylé jj hossíj amigo Pi- 
abeirci uuire .por eile a mais 
euLraiibída^yuipatiiií. 

Ma t-erça-feirá a nnjie não íaitarqir, 
diverlújítíiiloSi. ... . 

jja asseiahlea^sagimilo nos consta, 
•tkmçoji-sti alô iior.is mor- 
tas. . • 

Não vimos,por |«e temos a felicida- 
de de não .antrar fiai «He /faif-.rmculo. 

lÔbaiefaiik ihlalioá 9ui'és, nos 
qnaçs reinou uma franca alegria, gradas 
ás seutimeolaes guilarras, e aos melao- 
cotrcos- ■■armamrus. 

Raparigas d ariosa, davam um tom 
pitoresco ã festói gafridas 
saias, collelos 4 âéijp®, . e laiguns peu- 
derucallms !|òurd "ao pescoço. 

Toca a 'lulgar. 
Como Jiz o poeta: 
Les porlougais. , 
Sou Tonjours gais. /s 
— =fí-tj=  

ESajsíSsado 

No dia 17 do corrente baptison-so 
solemaemente, ua egroja matriz -d'esta 

sr."* D. Maria Kôsi de Vasconcellos 
Assumpção, esposa do nosso ansigo o sr. 
Serapbim tTAssumpção, couinumdautô 
da guarda liscal çWta villn. 

Q linado foi alguns ânuos um dos 
adminislíaaótjes aa caixa filial do Bsnío 
de Portugal, passando depois para dirb- 
ctor d» Nova Comnanbia de Utilidade 
PiiblTca, e por motivri da fusão bancara 
foi deito (brçdtor, dg Ranço, Commercid 
ddPorto, cargo q(ie ainda exercia. 

An nisso amigo, o sr. Seraphin 
r A??-.-ivrf>ç:i ■/!«;; lodá a f^mili.i Fplníadí!, 

enviamos á ekprossãó dos uqssos senti- 
dos pesames*  ' , 

Cm iteuionsiracão de senlimenlo 
pela morto do sr. Ho ti ri] de Mdirteiro, o 
Banco Commercial do Porto, tem tido a 
banddra a mofa tiasle. 

iO VjsJèajíílaa 
ib Cu 17.°: anu 

aégocianle 
ddi, posto o uomede José. . 

Foram padrinhos, o sr. Caetano 
José Mosqueira d^Almcitia e a sr;a D. 
Maria do Carmo AlVares de Barros. 

* 
Também ha dias se baplison na 

parocbial d'esta freguesia, um tilbmbo 
do sr. Manoel José da Cosia. 

Refaben o nome'de Aurelio. 
Foram , padrinhos.' o sr. Frederico 

■áagfcstofjio-í Sarflos Lima e a es."8 sr.8 

D. Emilja* de Irá $alle}é de Bafros." 
Desejamos aos recem-nasciuos um 

■faluVu Vi rdadeiramenle risonho e coroa- 
h1o de felicidades, e comprimentamos 
seu s exiremosos pães- 

, ——  
?Diário ciie .^'oíselas» 

A lyuprtóza d'pte irn poria nte, jornal 
lisbonPnSe, "acaba tlé dislriljidr aos seus 
assignanles o seu 
volume é o 31.° e 
laboração: 

Os sdc dormentes, por Eugénio de 
Castro: jO-vsjjdíig de tíelcsiim, por Nar- 
ciso (ie,,La.jerda; .1' /jorta do pifam, 
por Francisco de AÍmeida; Mmotias, 
(,El-Rd D. Fernando Il> por Bulhão Pá-' 
In; Hagdalem Se Vilhena, por ,Alfredo 
da Cunha. 

•Vamos ler o pràmeko .volume tão 
d-istinciamenie dollaborado. 

Muitos agraddciííientos aos nossos 
cnllegas do «Diaiio de Noticias» pela 

? • 1 
otlerla. 

brinde annual. Este 
traz a seguinte col- 

   
6aecea»eiii8ae!isiL« 

Instai,lou-se,nb"dia 13 ilo. cgrrcntc, 
a commissão do rÇc^iseanWntb éleitorál 
d'esté concèllio, composta dos srs. Vic'c-i 
presiilenltí—Cae and José d'A breu Cunha 
Araujo, iilustre chefe do partido rege- 
nerador d'este concelho, o dos vogaes 
Francisco Antonio Esteves e; Atigpjo 
Cesar Gomes Pinheiro, por declarm" o 
presidente Carlos João Ribeiro Lima que 
não funcciohava com o vogal Pinheiro. 

Ora como a «otnmissão dçfrletal 
annulíou a deliberação .da camara que 
nomeou o sr. Domingos (PAraujo, vogal 
d'aqaella commissão que conQrmoa a no- 
meação postoriormenle feita do sr. Pi- 
nheiro, foi tutiniadô o vice-presidente 
pelo adniinislrador d'este concelho, a 
tomar assento o. funccionai'com os vo- 
gaes acima declarados.' visto a recusa 
do er. presidente imporiar .urna venun- 
cia do sen cargo. 

  =fí.ií=  
'. ratlecSaaeat© - 

Fallecén no Porto, o sr Henrique 
de Vasconcellos Monteiro; lio tía ÍX."! 

KO» 
Ealron pó' 17." annb da sua pà- 

bi^aÇão' «O Valenciano», folha de Ya- 
lençaj excelleuleménta dirigida pelo sr. 
G iMèryjo J. da Silva. 

Aà nossas felicitações ao estimável 
collega e cem ellas os nossos votos pé- 
las suas prosperidades. 

Amigo Larangeira 

Como me não fui possível cumprir 
a minha promessa,venho por esta forma 
atlenuar nm póneo essa falta: e, antes 
de mais. ua^a, deixa-me justificar, para 
que tu me não censbrés injustamenle. 

Yauios ao cazo: não fui visitar-le 
'porquê fui a M .asao ouvir cantar a Pat- 
li; essa immorial cantora, que se resol- 
veu vir deliciar os habitantes da terra 
de Deu-la-deii. Com franqueza amigo, 
venho maravilhado; nunca os meus ór- 
gãos auriculares tiveram o prazer de 
ouvir vós mais melodiosa; juiguei-me 
transportado ao Paraizò. 

Tu, por certo, não conheces o rei 
dos cantores dos bosques da America, o 
«sabiá». Sim. um passaro 'cpjos gor- 
geios deliciam e embriagam. Pois meni- 
no, o sabiá junlò da Palli ê zero. 

Failando-le com o coração nas 
mãos; se possuísse a garganta dbiquella 
mulher, deixava que m'é;'pèudurassem 
na forca, da melhor vontade. 

Aqui teus tu a razão do não cum- 
primento da minha promessa, e espero 
me perdoarás. 

Abandonando este assumpto, nér- 
"mUte-me que entre em otílro 

Sou a dizeríeqiie,apezar de me ne- 
garôè que to não preoccupas com estiifios 
aslroiiotmcos. agora,mais que nunca, es-} 
toa convencido, que de alma, vida ecol 
ração ta' entregas, a elles. 

Ora diz-jué; o aerolilo,que ha dias,, 
assustou fortemente os-madrilenos, nãó 
seria o. bicho que tu andavas a procu- 
rar nas.çégiõps cideraes? Não serias la, 
qnc .coui a perseguição que lhe fazias; 
com as lentes do Teu telescópio, o obri-i 
gastes a ir até Madrid, em vez de se 
deixar cahTr sohre nõs? Sé franco e dm-' 
xa-te de pjeguices. 

Tu gostas, de estudar os taes phe- 
nomerios. Nãó sei "se leste 'nos|ornaesi 
que os fragmentos do areolito ou bólide, 
como vós ilie chamais,'éram de ferro; 
eu,quando ii isso, fiquei muito tempo a 
meditar no caso, e sabes a conclusão 
que tirei'? 

E' que cão existem só em Portu- 
gal, França, Italia, liiglaten-p, Rússia, 
ele., anarquistas, lambem os ha lá, 
por cima no zimbório da terra ou em 
outro qualquer ponto. Segundo li enr 
dm alfarravío qualquer, a lua outrora, 
foi habitada, o existiram lá mares, rios, 
lagos, voloões, tanto que ainda me re- 
cordo dos nomes que os sábios deram 
a • alguns d'esses mares Ci lagós, por 
exemplo «Mar de Fecundidade»—«Lago 
dos Sonhos»—«Mar de Serenidade—La-1 
gôa dos Nevoeiros—Oceano das tem-j 
peslades—Lago da Morte.—Mar dos Hu- 
mores—Lago ila Pulreíaeçao—peniusula 
das Meditações—Mar da iraiurailídade— 
etc. 

Monies Apeninos—Karpa- 
tos—Plelonteu—Pial.io eto. 

Segundo o dizer d'esses sábios, a 
tudo isso faltou ,o, ar e agua, e porianlo 
a vida; aias quem nos diz, que a tal 
formosa Diana, depois de ter perdido 
a vida, animal tornou adqulrig agua e ar, 
e por itanto a actividade dos seus mares, 
dos vulcões, dos animaes e no meio de 
indo isso iá apparecen também o bicho 
homem. Se este já por lá existç, com 

| certeza ternos as ideias anarchisias em 
cana, e , por Rn ;iv esião-;--e a divirti, 

comnosco alirando-nos petardos a qqJ 
os sábios cá de baixo chamam bólides, 
.-.reolitos e não sei que mais. 

Como tu petiscas algo d'ossas cou- 
zas, diz o que entendes a tal respeito, 
por- que eu ó que me não posso confor- 
mar com os taes fragmeptpsMe ferro 
que dizem os jaraaes se compunha o 
núcleo do fálladó aerolito. 

Em ultimo caso cousulUi o sarago- 
ça no e depois diz da tua justiça. 

Até breve. 
Zè do Sabão 

—Deus lhe conserve a vista. 
—A vista, porque?! 
—Po: pie se o ser. or precisaP de 

lunetas não tem ondeai segurar. 

Entre amigas da collegio; 
•—Goiífess&te que não sinto o me- 

nor desejei de casai -me. 
—Pois eu não desejo outra consa. 
—Amas alguém? 
—Não, mas gostava tanto de ser 

viuva.- 

BObETlM ELEGANTE 

Fazem asmesi 
Segiinda-feira—o sr. Yictorino Joaquim 

Gonçalves da Rocha, . 
Terçn-foira— a ex.ma sr.8 D. Hermínia 

Augusta Rayão, e o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pin'o 

Quarta-feira—a ex."8 sr.8 D. Lníòvma 
Amélia Gonçalves da Rocha. 

* 
* * 

Foi ao Porto, d'onde já regresson, 
o sr. José Ferreira Lascasas. 

—Esíevé em Metgaço, o sr. Alber- 
to Carlos Pedreira, de Yaiença. 

—Regressou de Rio Maior, o sr. 
Julio Candido Ferreira Pinto da Cimiia. 

Estiveram segunda-feira em Mon- 
são, as ex."88 sr'.88 D. Adelaide e D. 
Amélia da Rocha de Queiroz, D. Thereza 
Rodrigues Teixeira e D. Sergia Ahgnia- 
no de Magalhães, e os srs. dr. José Joa- 
quim da Rqcoa de- Queiroz, Serapliim 
de Santa Clara Assumpção, José Augusto 
Teixeira e Duarte de Magalhães. 

■V. 

PÂS^TEMFO 
-•■T- ■ 1 '     — 

Uma dona da casa entrando de 
snhilo na èosinha encontrou a ziáada a 
beber uma garrafa de yinffi). As duas 
éncanmdo-se: 

—Francamente, Joanna, eslon ad- 
miradal 

— E en também, minha senhora. 
Julgava que liyesse suhido. 

* 
* * 

Um velho de 70annos,' ouvindo ler 
a sentença que o coudemnava a 20 au- 
nós forçados, exclamou; 

—Oh! obrigado, sr. juiz, mil vezes 
obrigado. Eh não esperava viver tanto 
tempo. 

* 
* * 

Uma creada levando ao patrão a 
conta do leite, eila acheu-a exorbitante, 

Como! disse éfle. Eu devo tudo isto 
ã'leiteira? 

—Sim senhor. 
• i—Oli! meu Deus, não ha nada que 

suba lauto como o leite. 

Calino tinha nm filho Ião bregeiro 
qne ilie fazia dar volta ao miòlo. Uma 
certa noite cncolerisando-se lhe disso: 

—Vae para o teu quarto, dcila-le. 
e traz-me a chave. 

* 
* » 

Um militar, cujo nariz Urdia s'do 
cortado por uma espadagada deu uma 
esmola a um pobre que ÍIYa agradeceu, 
dizendo; 

ANNUiNClOS 

C'©íE2a5'ca «le íSelgaço 

30- mm 

No juizo de direib d'esta cómarca, 
e pelo 2.° ollicio, correm eiiitosriiõ 30 
dias a citar José Maria Quinlella/ o seu 
filho Antonio Máximo Quimella, da-iVa- 
guezia de Chrisloval, il-esla comarca; e 
tmzentes em parte incerta dos Estados 
Unidos rio Brazit, para faliarem e ass1>- 
lirem aos termos do inventar» a qne se 
procede por obitp dm Manuel Caetano 
Domingues, do logar do Ratio, fregue- 
zia de Chrisloval. 

Melgaço, 12 .de. fevereiro de 1896. 
Yeriliquei 

O Juiz do Direito 
Á. Garrido 

O escrivão, 
Antonio Severo de' Freitas 

Comarca de delgaço 

Eliies p 30 BIAS 

No juizo de direito,d"esta,,comarca, 
e pelo 2.° ollirio, correm éditos de 30 
dias, a citar José Joaquim Alfonso, vin- 
yo, do logar do Bago de baixo, fregne 
zia.de Çastro Latioreiró, auzonle en 
parle incéita paru íallar a todos us 'er- 
mos do inventario de sua nuillier M.iria 
Rosa Alfonso, sem prejuízo do auJamfu- 
lo do processo. ' 

Melgaço, 7 'dè fevereiro de 1890. 
VqrifKUiái 

O Juiz do Direito 
A. Garrido 

• ■ O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

— 

ílí 

SE@ais.lo 

Vida de Santa Igne:—Approvade 
c indulgeuciado pelo ivv."0 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume   200 
—- -M-tíí—T q.: 

Comdlnrio Eecíemsnco—Respos- 
tas e consiluis pelo p.0 .Manuel d'Albu- 
querque. 

2 voL encadernados  3Ó600 

Thcolnnia Fundamental. 
i volume  ÍÁ200 

•• —, _ 
Discursos Sacros—Pelo prosbytero 

M a mi e I d' AI b í i q u e r'q.u e. 
1 volume     600 

1' .'"li '.jlwfaiijf—H 
F. rercicios de I' ffeição c Virtudes 

hriítãs. • 
G vobnnes  3^000 

Compendio de Theologra Moral-- 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 
Cury. 

3 vol. eucadernodos  (V;>0Q0 

Cesar SBnrqsse»—MONSÃO 
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TYPBGRÀPHIA 

DO 

"1, litiili 
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Esta casa typographica, encarrega-se de qualqaer trabalho bem como 
facturas, memorundans, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para lhealros, bilhetes para rifas e en- 

íl" carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

■AEXlli 11 WESEIA 

Braneos desde SOO a  GOOrs. 
Be lato desde ©O©    t'SOOO rs. 

JL.OJA jMoVA DO j3ALTINHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

Hstsmfs 

fiSiii 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua aeçao tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

111 Jlj 

Dí 

U 

Visitae a mercearia de Joaquim 
d'Egas Aflonso, em Prado, logar da 
Corredoura, e vereis um liudo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos dUiomem; bem assim 
um completo sortido de riscados, culins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualqaer 
outro estabelecimento. 

VER PÁRA CRER! 

u 

JERONYMO F. DG BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura MEMOItíA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado exclusivo <íe venda n'es4e 
dlsiricto. 

Machinas a 4^300, HAOOO, 16^000, 52^500, 325000, 405000 vs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E Â PRESTAÇÕES 

Ensino grátis. 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário à'este novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variado sortido d'objeclos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de oommercio, por miado, os 
quaes se vendem por preços modicos em cuja occasião analizarão o bom gosto, 
uexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

Aliilili iiili ili}i i iiii U ii 
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LOJA NOYA 

DE 

Min JOÃlDIi ESTEVES 

nVCZBZLGK/YÇO 

—— 

0 proprietário d'este mnito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral que re- 
cebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e maia preços. 
Guardanapos a 2o rs. """ ~ 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 rs. 
P,iniios crús, a 00, 70 e 80 rs. 
Camisolas a 100 rs. 
Colini de linho mnito barato. 
Pícotilhos a oõO rs. o melro. 
Grande y^ried'ajTmn doce e bolacha, da fabrica da Pampn- 

i lia .—Sorlidõ con. pi elo em generos de inercea liai—GaT^ro "iiãTa 
lioinein, senhora o crcanç.a.—Tudo mais liaralo do giíeT^câb 
líza. 

Yender muiío e ganhar pouco, é o systema adoptado na 

hm mu li ESTEVES 
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::ccilíTRR3« 

A DEBILIDADE 

Vinho .\iifritivo de Carne 
Uniéo legalmente auctoiisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo,cônsul geral do Império"do Bra- 
zii. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente aa forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um eahce d'este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á venda nas principaes ph ar macias. 

JAIVSES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

Tl 
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(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
A prestações seinauaes. 

Grandes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'AZEVED0 
BARROSO (0 

POLLEGIO DE pANTA pLARA 

i;u 

WâMBiA 

DIBIOIDO POU IKCIIA» 
Sg©«5»ITAa.líIU%S PORTUCJUEKA® 

N'esl0 collegio proporciona-se ás alumnas uma educação verdadeiramente 
Jiristã a par de uma instrucçãe esmerada. 

O ensino comprehende a inslrncção elementar e complementar: lingna fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores &. 

No escripforio do ex.m<, sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-so pros- 
pectos a quem os requisitar. 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO" 


